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Não são poucas as suas histórias com 
os desenhos, presentes em cartas a paren-
tes e amigos. Sua estória com Poty, um 
dos ilustradores da Livraria José Olympio 
Editora, é emblemática. O escritor sempre 
manifestou vontade de que o desenhista 
da editora fosse com ele ao sertão para 
desenhar paisagens e coisas, de tão encan-
tado que era com seu traço. Mas o escritor 
também era um “amador” de desenhos. 
Em seus manuscritos, há desenhos para 
capas e índices de seus livros feitos por ele 
que terminaram não vingando. Há algo de 
inusitado nessas histórias que sugerem que 
o hábito de desenhar do escritor era mais 
que uma simples “coisa de artista”, ou 
passatempo para os momentos de entres-
safra criativa: o fato de que Guimarães 
Rosa sempre “levava a sério” os desenhos 
de paratextos de seus livros. 

Se admitimos, a título de exercício de 
imaginação e análise, que a crítica da lite-
ratura restringe sua existência à forma 
“enlivrada” — o que não é verdade —, há 
ainda outro ponto saliente: a letra pode 
se articular às imagens em forma de uma 
comunicação mista, a ilustração, para 
cuja análise convém se observar os dois 
planos com que o livro pode dizer coisas 
ao leitor: o textual e o paratextual. Os 
materiais que compõem o além-do-tex-
to no livro não devem ser desdenhados; 
imagens em livros que percorremos com 
os olhos — imagens de capa, contracapa, 
orelhas, miolo — se juntam às imagens 
que fazemos imaginativamente na mente 
quando lemos palavras nos textos. Mais 
uma vez, aqui está em pauta certa forma 
de conceber o literário dentro de uma tra-
dição crítica que se fechou no texto, além 
de imaginar um leitor quase sempre ins-
truído. “Ela [a ilustração] se rearticula à 
história da edição e da leitura, fundada 

sobre a materialidade do objeto, e essen-
cialmente do livro” (Lemen,  1993: 230 – 
tradução minha).

Em Primeiras estórias, corre a notícia, 
controversa, de que o índice ilustrado na 
primeira orelha do livro teria sido feito 
pelo próprio escritor, e depois retocado 
por Luiz Jardim, o ilustrador da editora 
que assina a ilustração dos desenhos de 
capa; em Estas estórias, Rosa fez dese-
nhos para um outro índice ilustrado, mas 
a edição o rejeita; para Corpo de baile, o 
desenho de um buriti por Poty teve como 
condição a aceitação pelo escritor; para 
A fazedora de velas, um livro planejado, o 
escritor chegou a fazer o desenho da capa. 
Em seus arquivos, existem provas de 
capas de livros com pequenos “acertos” 
de Guimarães Rosa. A história de Rosa 
com as imagens não é casual: ela sugere 
uma relação com os paratextos dos livros, 
tendo, no fundo, uma vontade de torná-
los publicação. Há estudos no campo das 
Letras que tratam, de um ponto de vista 
semiótico, a relação do escritor com códi-
gos visuais, mas estamos especulando 
que Rosa tinha intenções expressivas 
ao tratar com desenhos, e que, ainda, de 
alguma maneira, percebia que sua obra 
se fazia obra também no tratamento que 
desse a seus livros, a seus paratextos, 
sem se limitar ao texto. 

E, fato revelador, Guimarães Rosa 
tinha em sua biblioteca alguns manuais de 
desenho e de ilustração. Se o investimento 
no desenho fosse mera distração, por que 
o investimento em livros e manuais que 
ensinam a desenhar, a pintar, a ilustrar? 
Um dado aparentemente desimportante é 
a existência, ainda na biblioteca do escri-
tor, de boa quantidade de livros-pocket. 
Em linhas gerais, é nos anos 1930 que 
os livros-pocket começam a aparecer 
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e conquistar a posição que conquistam 
depois. A cronologia de nascimento des-
sas publicações vai de 1931 a 1935, quan-
do esses livros aparecem na Alemanha, 
Inglaterra e depois Estados Unidos, res-
pectivamente com as coleções Albatroz, 
a Penguim Books e a Pocket Books. 

Sabemos que Guimarães Rosa fazia 
concessões a uma literatura de livros de 
detetive e de mistério policiais, originárias, 
muitas vezes, de revistas e magazines ilus-
trados. Com o mesmo interesse com que lia 
os clássicos, divertia-se com as histórias de 
suspense do Mistério Magazine de Ellery 
Queen, revista de grande aceitação que cir-
culou no Brasil nos anos 1950 e 1960. É das 
histórias de livros da paperback revolution 
e de revistas ilustradas que depois se torna-
ram livros que surgem sucessos editoriais 
como os detetives Hercule Poirot, de Agatha 
Christie, Ellery Queen, e outros. Os pocket-
books se caracterizam por participar no que 
se chamou a paperback revolution, a revo-
lução de livros baratos, vendidos em locais 
inusitados, com papéis de baixa qualidade, 
com unidade gráfico-editorial limitada a 
gravuras e a desenhos de capa, que quase 
sempre associavam o nome de um ilus-
trador a uma editora, ou a uma marca, 
quase sempre uma vinheta (as vignettes 
francesas), que remetiam imediatamente 
a uma editora ou a uma coleção. Monteiro 
Lobato não estava alheio a esse movi-
mento já nos anos 1920 e 1930, e Jorge 
Amado, primeiro gerente de publicidade 
da Livraria José Olympio Editora nos anos 
1930, em carta ao editor José Olympio em 
1937 chamava a atenção para as “cole-
ções populares”. Era provavelmente aos 
livros-pocket que Amado se referia. 

É a existência, na biblioteca de Rosa, de 
manuais de desenho e pintura, livros-pocket 
e muitos títulos de publicações governa-

mentais, cruzada com a atividade cultural 
do escritor que o liga às revistas ilustradas e 
aos desenhos — em paratextos de seus livros 
ou não, — que nos leva a essas digressões. 
Buscamos algo que faça sentido, ligando o 
escritor a um mercado nacional e interna-
cional de publicações, ao qual poderia se 
ligar não só com sua palavra, mas também 
com seus desenhos. Por que não? 

Todas essas possibilidades, porém, pre-
cisam encontrar o leitor na ponta final da 
atividade literária e cultural. A dissemina-
ção dos desenhos na sociocultura brasilei-
ra dos anos em que João Guimarães Rosa 
escreveu e publicou, os anos 1930, 1940 
e 1950 — uma espécie de civilização das 
imagens –, relacionada a uma população 
em sua grande parte analfabeta, que lia 
sem ler no livro, sugere um caráter de duas 
faces à literatura de Rosa: uma que, pela 
palavra sofisticada, se volta a um público 
urbano que domina a letra e lê no livro, 
e outra que, sem se dirigir a um público, 
lê por alguém que ouve ler, que sabe ver 
imagens mas não decifrar o código alfabé-
tico. É, no entanto, nesse público, talvez, 
que sua literatura encontra inspiração e do 
qual faz o registro maior. 

Seguindo nosso raciocínio, postulamos 
que a imagem de um escritor fechado nos 
grandes textos da cultura literária ocidental, 
envolvido com o acervo de soluções de enre-
dos e tramas que a literatura lhe oferecia não 
basta. Rosa viveu seu tempo e foi com o que 
ele lhe oferecia em termos de intertextuali-
dades — inclusive com as mídias modernas, 
como rádio, cinema e revistas ilustradas — 
que também fecundou sua literatura. Vamos 
postulando o contrário do que o próprio 
Rosa gostava de dizer da atemporalidade de 
si e de sua obra: o escritor não escapa da his-
tória. Por mais que tenha querido nos con-
vencer disso ao longo da vida. 
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